Libelo em série
1ª PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE ... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Autos n.º: ... 

 

 

Por libelo-crime acusatório, diz a Justiça Pública como autora, por seu Promotor de Justiça abaixo assinado, contra o acusado A, já qualificado nos autos em epígrafe, nesta melhor forma de direito o que se segue e provará que: 

 

 

 

1a Série 

 

1º - no dia XX de outubro de XX, por volta das XX horas e XX minutos, na Rua XXn.ºXX, Bairro XX, nesta cidade e comarca, o réu A, juntamente com terceiras pessoas, munido de arma de fogo, efetuou vários disparos contra E, produzindo-lhe os ferimentos descritos no laudo de exame necroscópico de fls. ; 

 

2º - esses ferimentos foram a causa efetiva e determinante da morte da vítima; 

 

3º - o crime foi cometido por motivo torpe, pois o réu e as terceiras pessoas mataram a vítima por acreditar que outra das vítimas os havia delatado à polícia; 

 

4º - o crime foi cometido mediante recurso que dificultou a defesa da vítima, pois esta foi abordada dentro de uma residência, sem possibilidade de fugir e sem a mínima chance de opor resistência; 

 

 

 

2a Série 

 

 

1º - no dia XX de outubro de XX, por volta das XX horas e XX minutos, na Rua XXn.ºXX, Vila Natal, nesta cidade e comarca, o réu A, juntamente com terceiras pessoas, munido de arma de fogo, efetuou vários disparos contra M, produzindo-lhe os ferimentos descritos no laudo de exame necroscópico de fls. ; 

 

2º - esses ferimentos foram a causa efetiva e determinante da morte da vítima; 

 

3º - o crime foi cometido por motivo torpe, pois o réu e as terceiras pessoas mataram a vítima por acreditar que esta os havia delatado à polícia; 

 

4º - o crime foi cometido mediante recurso que dificultou a defesa da vítima, pois esta foi abordada dentro de uma residência, sem possibilidade de fugir e sem a mínima chance de opor resistência; 

 

 

 

3a Série 

 

1º - no dia XX de outubro de XX, por volta das XX horas e XX minutos, na Rua XX n.º XX, Bairro, nesta cidade e comarca, o réu A, juntamente com terceiras pessoas, munido de arma de fogo, efetuou vários disparos contra L, produzindo-lhe os ferimentos descritos no laudo de exame necroscópico de fls.; 

 

2º - esses ferimentos foram a causa efetiva e determinante da morte da vítima; 

 

3º - o crime foi cometido por motivo torpe, pois o réu e as terceiras pessoas mataram a vítima por acreditar que outra das vítimas os havia delatado à polícia; 

 

4º - o crime foi cometido mediante recurso que dificultou a defesa da vítima, pois esta foi abordada dentro de uma residência, sem possibilidade de fugir e sem a mínima chance de opor resistência; 

 

 

 

4a Série 

 

 

1º - no dia XX de outubro de XX, por volta das XX horas e XX minutos, na Rua XXn.º XX, Bairro, nesta cidade e comarca, o réu A, juntamente com terceiras pessoas, munido de arma de fogo, efetuou vários disparos contra M, produzindo-lhe os ferimentos descritos no laudo de exame de corpo de delito de fls. ; 

 

2º - assim agindo o réu deu início a um crime de homicídio que só não se consumou por circunstâncias alheias a sua vontade; 

 

3º - o crime foi cometido por motivo torpe, pois o réu e as terceiras pessoas tentaram mataram a vítima por acreditar que outra das vítimas o havia delatado à polícia; 

 

4º - o crime foi cometido mediante recurso que dificultou a defesa da vítima, pois esta foi abordada dentro de uma residência, sem possibilidade de fugir e sem a mínima chance de opor resistência; 

 

 

 

5a Série 

 

 

1º - no dia XX de outubro de XX, por volta das XXhoras e XX minutos, na Rua XX n.º XX, Bairro, nesta cidade e comarca, o réu A, juntamente com terceiras pessoas, munido de arma de fogo, efetuou vários disparos contra G; 

 

2º - assim agindo o réu deu início a um crime de homicídio que só não se consumou por circunstâncias alheias a sua vontade; 

 

3º - o crime foi cometido por motivo torpe, pois o réu e as terceiras pessoas tentaram mataram a vítima por acreditar que outra das vítimas o havia delatado à polícia; 

 

4º - o crime foi cometido mediante recurso que dificultou a defesa da vítima, pois esta foi abordada dentro de uma residência, sem possibilidade de fugir e sem a mínima chance de opor resistência. 

 

 

Diante do exposto, é o presente libelo-crime acusatório oferecido para que recebido, seja o acusado A submetido a julgamento perante o Egrégio Tribunal do Júri desta Comarca e, ao final condenado como incurso no artigo 121, § 2º, incisos I e IV, do Código Penal, por três vezes, e como incurso no artigo 121, § 2º, incisos I e IV c.c o artigo 14, inciso II, ambos do Código Penal, por duas vezes, na forma do artigo 69 do mesmo diploma legal, requerendo ainda, a notificação das pessoas abaixo arroladas, para virem depor em plenário em caráter de imprescindibilidade, penas da lei. 

 

Requer, também, a juntada: a) de Folha de Antecedentes do réu e certidões do que dela constar; b) do esquema indicativo das lesões da vítima B. 

 

 

ROL DE TESTEMUNHAS: 

 

1.  

B, vítima, fls. 

2.  

H, fls. ; 

3.  

G, fls. ; 

4.  

M, policial civil, fls. ; 

5.  

A, policial civil, fls. ; 

6.  

I, fls. ; 

7.  

J, fls. ;. 

 

Local, data e ano. 

 

 

 

 

 

 

Promotora de Justiça do Tribunal do Júri 

